
lidades, em se formando, 
para se mostrarem provei­
tosas, obedecem e obedece­
ram, na construção, na 
ordem, no tipo, na estru­
tura. . . 

Se algo esperas edifi­
car, não te afastes das exi­
gências do início. 

E, depois do primeiro 
passo, se aspiras à vitória 
no objetivo, segue, dia a 
dia, no trato da obediência. 

EMMANUEL 

NA ROMAGEM 
DA VIDA 

O homem, muita vez, 
na romagem da vida huma­
na é abordado por sucessos 
que lhe trazem o bem na 
forma de males e que, por 
isso mesmo, quase sempre 
não são imediatamente 
compreendidos. 

A morte súbita do ente 
amado. . . 

A incompreensão do 
amigo. . . 



A calúnia planejada. . . 
A deserção de compa­

nheiro. . . 
A visita da enfermi­

dade. . . 
Entretanto, a Justiça 

Divina tudo provê, no mo­
mento oportuno, e êle aca­
ba encontrando a felicidade 
onde lhe parecia existir tão-
-sòmente o infortúnio. 

Também, i n ú m e r o s 
acontecimentos lhe assal­
tam a rota, ofertando-lhe o 
mal na forma de bens e 
que, por esse motivo, não 
se mostram entendidos com 
rapidez. 

A fortuna pervertida. . . 
A superestimação dos 

próprios valores. . . 
A fulguração da inteli­

gência desorientada. . . 
O poder transviado. . . 
A embriaguez haurida 

no cálice da l i s o n j a . . . 
Todavia, a verdade se 

incumbe de corrigir-lhe as 
percepções e, no momento 
oportuno, êle surpreende a 
presença da dor onde su­
punha identificar exclusi­
vamente a alegria. 

* 



Lembremo-nos, pois, de 
que os males e os bens no 
mundo nem sempre são 
bens e males perante as 
Leis da Vida e que, por 
isso, acerto e desacerto, 
derrocada e vitória depen­
dem de você mesmo, em 
qualquer parte. 

ANDRÉ LUIZ 

VINTE EXERCÍCIOS 

Executar alegremente as 
próprias obrigações. 

Silenciar diante da 
ofensa. 

Esquecer o favor pres­
tado. 

Exonerar os amigos de 
qualquer gentileza para co­
nosco. 

Emudecer a nossa agres­
sividade. 


